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Estos tipos coiTSSpoEidían 

£1 DI B€ ÍMrs o del 
Embalador Brasileño 

HA DEJADO de 

ía palabra diplomáis 
¿Eídad COTÍ 
eísbajado'-

gg el'^discmso au e nronimció ê  
del B^-asa al otorgar la medaUa 

N̂o referimos este cíF"en^ 
Qisc en el discurro fué toicio 
da la íigura del homenajeado 

^-edisposic 
siguno de s 

como "^mns 

or Macedo Soares 

is dos grandes veci 20s geográficos-
ndo la cauta naturalp'za del emba­
ya tradicional reser 
tos de "S'tainaraty, e 

-va que msnira 

(jue él mismo diplomático señalo 

so lo reEorzó, al no eludir algxmas esoresio-

por esos elementos imponderables. 
roi% suscitar el iomenaji.. 

"Otra clase de admiradores que tampoco 
^ e son gratos —dijo el embajador—^ son 
^uéSos cae da vez en vez Hegari t as to mi 
Bjra sfirmanae qae son lenrorosos aagitos de 
í-i pamiü, pero que en cambio profesan pio-
j - j ^ antipatia liataa otro n oíxos países del 
í ! ? ^ ^ 5 ^ SB reaeoife aa te semejantes ma­

rá^ crnrzá. ai día si-

» . adorando a mi patela, profeso l a m a s -prra 
" ^ ™ ' » e nmiEiso afecSo i a d a la Argentina, 

Bacloa IiersnaEa cojas ¿lorias y cuyo 

Todo 

¡dedores: l.SO y ' 
¡ESPTJES DEL I 
Los Ires tipos € 

DE OCTUBRE DE 1343 

siendo de 335.82 los 

Í.40, producto de la m 

ésía 13.53. 

.12 la í ü r a . 
b) PREFERENCIAI.: 338.01 pacloaales cor 

dólar -f IS.04 por iüjra. 
Estos iipos eqíiivalíasi en nuesira moneda a 

l.Sa ei dólar —el íipo nuesiro aue más se aproxi-
¡r-ab» eiá el de I.7S— y 7/25 la libra. 

c) ESPECIAI.: 500 nacionales por lüO dóla­
res y 2Q.15 por libra. j:-s±os ilpos equiTalían en 
Duasira moneda a 2.2B el dólar —en viríud de nía 
régimen especial de priaias gozaban de esíe iípo 
las exporiaciones de caeros curüdos— y 9.1G Is 
libra esterlina. 

2? Tenía también 5a Argentina fres Iipos 
fundacceniales en materia de importaciones: 

a) LICITACIOHES: 4S3.S0 los 100 dólares y 
IS.B9 Í3 libra- Eauivaiías cis nuestra moneda a 
2.Í3 el dólar y 8.SS la íü-rB. 

b) PREFERSKCIAl.: 373.13 los 100 délaras 
r 15.04 la libra. EcmiTaUan en oesos uruguayos 
a 1.SS el dólar y B.SO la ü i r a . 

ci BñSICO: 422.SS los 100 dólares y 17.04 la 

PaEFERENCIJVL 
13.53 ia libra. Es e 
de ¡a libra eslsrl; 

por libra. Lo malo —lo malo para 
que este lino es el que se concede Í 

c3 FREFERESCIAL b): 572.8! 
lares y 16.04 por libra. Correspond 
moneda a 2.53 por dólar y a 7-25 j 

d) ESPBCIAi.1. 713.64 por 1 

rs uruguayos y 
En materia de 

líbri 

cien del 1^ de Octubre, señala tres tipos. Son: 
a) PREFEHENCiaL a): 373.13 ¡os 100 d. 

lares y 10,45 la libra. El primero es el anlígi 
pisferencial; el segando, resnlia de jnnlíiplicE 
373.13, por ei nuevo valor de la libra, 2.30. 

Corresponden en moneda uruguaya a l.SS 
dólar y 4.70 la libra. 

b) PKEFERENCIAi:. b): 537.14 los 100 di 
lares y 15.04 la libra. Asi como en maleria de e> 

; de impor-de la libra, en mal 
taciones, es en este Prefsrencíal b) 
daca una desr-alorizacióa similar 
para ia übra el tipo de 15JÍ4, se 
peso argentino ea relación con el dólar en un 30.5 
por cíeníc. 

Corresponden estos tipos en moneda urugua­
ya a 2.43 eí dólar y S.SO la libra. 

c) BÁSICO: S03.57 los 100 dólares y I7J34 
3a libia. Corresponden en moneda íirugaaya a 
2,7S2 por dólar y a 7.70 por libra. 

Conro se Te, la Argentina ka jnírcducido muy 
comoiicadas y profundas modificaciones en su ré­
gimen camlñario. Sin duda, ellas no dejarán de 
iaCMse sentir entre nosotros. Para íacüitar aún 
anas la comprensión del problema reunimos a 
conünuación en dos cuadros los H 
con sus eqsiivalenfes uruguayos, a: 

I . — ANTES DEL I? DE OCTUl 

ínanortacíón: 
IS' 83 423.50 E.SS 

erertmal - . 15.S4 373.13 B.83 
co . . . 17.04 422.83 7.70 
DESPtTES DEL I ' DE OCTUBRE DE 

a> Compradores 

100 dói. E^ni-r. 
i £ 

; Exocriacíón: 
3.40 33S.32 4-2S3 

S.12 
7.25 
S.U 

4.7S 

3.255 

l.SS 
2.43 

i ^ LliCHA EM COREA 

piie--
Están ae 

long t ta Tiorrra mente asignada • 

Solo 

•j leí : aí,ique impU a-^do perdió 
el Octazo Ejercito mucfu 
letTo r as reducido pod»-
bracio las a-metraUadon 

: bandidos; por el i 

> nento de cn-
s peligros sea 

comandantes 
:iyudantes de 

L de -puente —lo que estoy segicra míe ocu~ 
á— recién coraenzará la bdtala más dura, 
jiíerra psicológica. Habrá que rstroceder 

I el desastre. El comunis-

•eanos del fiitiiro —i 
pecíficas 7ii seguras. 

oficial expresó el 

la forma en que se propo-
oreanos a sw lado. HabUin de 

lo que pueden esperar 
palabras 

probleiTic en iorma 

ludia en una giie~ 
compartía conmigo 

-TtisTrfe dar IÍTI pun-
de largas barbas 

entendía- sus órdenes de 
la carretera. 
7 el soldado 

. Mileí 
nhi(ít,t ni áireccíÓTl- ^ — 

infiltran 
posiciones."Si los estadoTtrúdenses es£u-

: '¡tioralmerde endurecidos:, podrían ad-~. 
fugiados que regresara-n a las 

trajees de las 

ansiosos para los ataques que sabían que p 
ta llegarían desde la retaguardia. 

IJOS pilotos de las Fuerzas Aéreas son > 
los problemas 

plantea la destm 

tanquss y 

No es posible 
de los aldeaTíOs 
Sur. Están bajo 
corea-nxL. Las mái 
aos— saludan alí 

de las aldeas 
_ . , mitán en ellas i 
•munidones en Ía> chozas 

ar o criticar la actitud 
^adores de Corea del 
•trol de la, policía sud-
les —íostüoos y desnu-

3f £ ímpre^on 
períosissjio eK ASÍÚ 

hasta el odio. Si el; 

cüdeJ -^ '^^ 



Mi ^fÍTAÍ ÍÉ tô ^ 
y_OA REBEUÚM CONTRA 

fRANCIA 

l e s Blancos de Paysandú y los 
Blancos de Flori i la 

INSISTIENOO SOBRE EL HORARIO eOHTIHyO 

3ista, a cargo de delegados de las frace 
rales, de la Democracia-Social y de una 
aiargen de 

SETIEMBRE, MES OECISiVO EN LEJANO ORIENTE" 
® Por ROBERT 5». IvSARTIN 

^OKIO Ona). — A estar con una encue 
los expertos diplomáticos y militares 

Tokio, el área más crítica en el Lejano Ouieate durante i 
"̂  ^ n Forn?06a 
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EL DISCURSO BEL 
EMBAJADOR BRASILEÑO 

t r e m e n d a d e 

:sti-o p o c o p e s o m a t e r i £ t l 
ü e c e s i d a d d e p r e f e r i r p a r ; 
; o n a l e s s i n o a p o l í t i c a s ( 

n a j e , c o n u n a l c a n c e q u e t r a s c i e n d e : 

E n t e r c e r l u g a r , y v i s t a l a i n n e g a b l e 
n t e m a c i o n a l o b s e r v a n B r a s i l y i o s E E . 
a m i s t a d m u e s t r a q u e l a p o l í t i c a d e d e : 
ao e l c r e c i n i i e n t o d e l v o l u m e n p e r s o n a 

h a s i d o a b a n d o n e 

DEL MINISTERIO DEL iNTERÍOR 
í V i e n e d e P á g . 5> 

s u c o m p e t e n c i a i n 

P e i r a n o F a 

P o l i c i E 

N . d e l a R . — L o q u e n o e s c p U c a e l M i n i s i 
Í 5 s e x p l i c a c i o n e s q u e g u s t o s o s p u b l i c a m o s — 

aJ I n d e p e n d i e n l e m e n l e d e l o q u e D I G A 
o n o l a p a d o O r n a r G i m é n e z ? 

b l ¿ P o r q u é n o e s e l M i n i s i e r i o e l q u e r e a l i z a e l s u m a ­
r i o , s i e s a é l a q u i e n s e l e s o l i c i t ó a c l a r a c i ó n s o b r e e l p u n t o ? -
D e h a c e r l o a s í n o t e n d r í a , e l S r . S S Í n i s t r o q u e l i i m i a r s e a a s e ­
g u r a r l o q u e a s e g u r a l a P o l i c í a Y p o d r í a í o r m a r s e d e l o s h e ­
c h o s o p i n i ó n p r o p i a . 

s m p r e n d e r q u e e l p a í s 
u n i n c i d e n t e s i n g r a n 

p a , p u e d e c o m p r o m e t e r 
1. D e m o d o q u e a n o e x c e d e r s e 

l o s h e c h o s b a s t a d o n d e s e a n e -

DESVALOEIZÁCION Y TIFOS 
CÁMBIÁRIOS EN ARGENTINA 

D I V I S A S 

1 l i b r a c s i e r í i n a - . . . 
O d ó l a r e s r L O r t e a m e r i c s 

0 0 f r a n c o s f r a n c e s e s . 

f r a n c o s b e l g a s 

s i t ú a e l a s u n t o e n 

P r e f e r . 
2 1 , 0 0 

7 5 0 . 0 0 
2 , 1 4 3 

68 ,49 
2 7 3 . 7 7 
GS1,S2 

esi,s2 
15 .00 

1 0 8 , 5 8 
105 ,00 
1 4 4 , 9 3 

ZS.22 

8 6 , 8 1 
4 0 , 5 4 

, S á s i c o 
2 1 , 0 0 

7 5 8 , 0 0 
2 , 1 4 3 
SS ,49 

1 7 3 , 7 7 
1 9 7 , 3 7 
6 3 1 , 8 2 

15 ,00 
1 0 8 , 5 8 

105 .00 
1 4 4 , 9 3 

2 6 , 2 2 
15 ,00 
8 6 , 8 1 
4 0 , 5 4 

D p ^ í h U c i d a d e n I: 

P i e f s r . 
1.4,08 

5 0 0 , 0 0 
1.429 
4 5 . 6 S 

1 1 5 . 8 5 
1 3 1 , 5 3 
4 5 4 , 5 5 

10 ,00 
72 , 39 

7 0 , 0 0 
36 .62 
17 ,48 
10,08^ 
5 7 , 8 7 
2 7 , 0 3 

a p r e n s a 

¡ 5 0 0 , 0 0 
1,423 

. 45 .SS 

. 1 1 5 . 8 5 

. I 3 1 . 5 S 

7D.0O 
S6 .S2 
i 7 , 4 S 
10 .00 

. d e s T E l o r i z a c i ó n a c t u a l smij>lif i 
C F r n b l a r i o s . S o b r e e s ± e c u a d r o , q 
d a d e r o s t é r m i n o s , C a r l o s G a l l a 
IOS p r e p a r a p a r a n u e s t r o p r ó x í r 

Sobre el grito 
de Ypiranga 
@ S O B E B "EL G r f t o i 

í5ue , p o r 2 ia -

a b l i c a r s e e n e s -

Qssb "ÁEdreoIeíli'' 

El Congreso de 
ia ANDS 
& E L C o m i t é E j e c u t i v o 

l a A g r u p a c i ó n N a c i ó 
l i s t a D e m ó c r a t a S o c i a l e n 
ú l í ú n a s e s i ó n r e s o l v i ó c i t a i 
C o n g r e s o N a c i o n a l p a r a i 

e n e l l o c a l d e la . A g r u p a c i ó n , 

í a p r e s e n t e c i t a c i ó n , d e b e c o n ­

s i d e r a r s e c o m o o f i c i a l d e a l 

A g r u p a c i ó n , y s e p e r m i t e e n ­

c a r e c e r l e s p i H i t u s l a s i s t e n c i a . 

E s c r i b e S E R V A N D O C U A D R O 

i.m% TRABAJCIS Y t d s t)|_4s 
E L \ T E N E O , V R 2 F E H H E I B A Y L A S 
G I B A S D E U N E M B A J A D O H . 

( E s t e a r t í c u l o f u é e s c r i t o p a r a í 

L a D i r é 

u e d o I i a c 

l o s a c i i c u e r p o s " . 

L O S H E C H O S 

. t a a c r e d i t a r c o -

t a r o ; B ) Q u e l a 

j o t e n c i a ; D j Q u e 
es p o t e n c i a i m -
: s m a y g a r a n t í a 

L i b e r t a d , J- B> 
l e ^ N o r t e a m é r i c a 

= 0 V S D T H A D I C I O S 

a r e a l i d a d p c l l t i c ; 

o p o r V a z F e r r e i : 

m p 

rdE td 

Se 1; 

?'? 

s n a c i o n s l i d 
e s y_ esclnrecidos 

ai-a l a opini 

t r a d i c i ó n , c 

ó p p y . 

h i s t o r i e 

p a r a i m p o n d e 

r e l X)r . C; 
e s a b e i i g e r ; 

s i n c r o n i z a d a 

d e e x i s t i r R 

p s i c o l ó g i c a " , 

l a i n t r i g a y p u e d o c a l c m a r , t a r a b i é n apresi. 
m a d a m ^ e n t e , e n v i r t u d d e q u é m i s e r i a y poi 
q u é p r e c i o ^ - e n d i n e r o s , in f luenc ias , , opsrítí-
n i d a d e s o h a l a g o s • — e n t r ó c a d a . lu to 

p u e d a s a b e r t a l i 

p e r o , a í i n q i 

d e I 9 I 6 : 

i a ii^Lten 
m i r l e a i j 
p a r a r e c i b 
p a r t a m e n t i 

E s t a d o s U n i d o s , q u i ; 

I g u a n i s m o , l o q u 

g r a d o d e d o c i l í d a 
i m p e r i a l d e l D e 
c> l a s g i r a s quf 

r a n , tsxnhién, 
l a c i ó n , y i a o p i n i ó n p ú b l i í 

s a b e r , p u e s t o q u e t o d o e 

ío e s segLiranieati 
p a r a e l caso, interesa. 

: :o rpora t iva jnen te . ín-

e a l i d a d . v e r t i c a l m e n í e 
íñS-

i o q u e p u e d o r e e o r a a r —^y p a r a n u e s t r o 
p a í s a l o m e n o s , s ó l o un a n t e c e d e n t e e n -

a r a e r i e a n o : i a a c t i v i d a d p r o s e l í t i s t a d e s n l e -
g a d a , d T i r a n t e e l g o b i e r n o d e f a c t o d e l ' D r . 
T e r r a , p o r e l E m b a j a d o r i t a l i a n o , f a s c i s t a , 
I M a z z o l i n o ) . 

E L " E K V I O D E F U E R Z A S S I M B Ó L I C A S " 

u t ü i z a r a l U r u g u a y , p a í s p r e s t i g i o s o , c a m o 
s e ñ u e l o o c a r n a d a i>ara. i n d u c i r a l o s d e m á s 
d e n u e s t r a A m é r i c a a i m K i a y o r s o m e t i m i e n ­
t o , p e r o y a d e d e r e c h o , a l i m p e r i a l i s m o n o r -
t e a m e r i c s n o - l£- p a r a h a c e r m á s ' ' e n t r a d o ­
r a " l a e x i g e n c i a , s e l e m i n i m a l i z a b a s t a e l 
e n v í o d e ' í f u e r z a s s i m b ó l i c a s ' ' a C o r e a . P e -

p o l í í i c a y j u r í c i c a m e n t e ¿ q u é i m p o r t a 

, p u e s , q u e l a 
- o b j e t i v a m e n t 

s i g n i f i c a c i ó n e f e c t i v a m e n t e m 
a b e r q u é ' 

d e I s a c c i ó í 
s i n c r í t i c a y s i n c o n t r o l 

LÓmica y b é l i c ; 

n a l n o r t e a m 
l a j u s t i c i a 

d i r e c c i ó n p o l i 

p a í s e s a l a 

j u r i c i d a d 

s i g n i f i c a c i ó n l e s a í r i D u y e l a o p i n i ó n púliüca. 
V A Z F E H H E I 3 A E N E L G I T A N I S M O 

E s t o y n u n í u a l x z a n d o p o r d o s c o s a s : Í 
r o , ' p a r a ¿ x u l i c a r p o r q u é l e a t r i b u y o r 
t a n c i a a l a a c t i t u d d s l A t e n e o : s e g i i n c i o , P g 

c h a , s e e ñ f r e n t e n ' a l a ^ ' v e r d a d e r a i ^aHdaápo­
l í t i c a q u e h a v q u e l i d i a r . E s a r e a i l d a 
r a - e s t á t a m b i é n i n t e g r a d a x>or l a p a 
c i ó n , m i l i t a n t e , d e V a z F e r r e i r a e s e l 
m o , y e n t i e n d o q u e , p a r a c i e r t o s sec'i 
o p i n i ó n p o r l o m e n o s , e s e s e e l .^oi 
r e c i o , e n e l - D r u g u a y , s e l e d a a J 
s a M s D s n o a m e r l c a n a . S e t r a . ^ e n eiei-i^. 
d e l a m e n t a l i d a d m á s a l t a q u e h a tem^si 
p a í s s n t o d a s u í i i s t o r i a - d e tjn nc-
s i e m p r e s e h a c o n d u c i d o c o m o u n 
d a d a n o y d e u n a p e r s o n a l i d a d ^ 

MAPCHA 
f# BUSCA DE RENÚWAaON 

p e r l a ! e i m p e : 
P a r a " sup l i r - " ' la. ^ . l e r r a r e a l , q u e n o v ie 

n e f y q u e a c a s o t a m p o c o s e Q u i e r e ) , i a P r t 
p a g a n d a , a g i t a n d o i a a m e n a z a " r u s a " ' h a . 
t a l a i n v e r o s i m i l i t i i d ; s e e n c a r g a d e c r e í 

p e l i g r o , b a s e p s i c o l ó g i c a n. 
c e s a r í a p a r a 

t s a m é x i c a e u e n t ; 
A h o r a bi€jx: 

d e 
i s c o n q u e T ío 

= L n c o r p o r a d o — y e n <iué te^^T 
l a i — a l a m f l l t a n c J a p o r e l imT|CT2to_ 
y a n o m . ^ . en r e a l i d a d , e s eso lo a™ 
u e n o a l c a n z o a c o m p r e n d e r ft«>5=? ™ 

d e m a s i a d o , ' e n d i ü S J 
C i e r t a m e n t e , 

daño, 

t o r i a C p u e s t o 

r r e i r a , p a r a c o n q u i s t a r i e 
m a n i o b r a . 'Y", p a x a n o e 

r e a l i d a d , q u e 

c r é d i t o m o r a l t 
é l E r o b l e m a o e !z ^ ' í ^ 

, n c i á n f n í e i e c t u a l i s p ^ ^ 
l o s o r d b l e n i a s soa2 l€a>, « ^ 
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i s c u y a ú l t i m a 
F o r m a d e c o n s . 

o r p r e n d e n o es 

r v E d o r a , s i n o 

y E o c i a l . T a n ; 

c o l o r a d i s m o l u d e ] 

Eic ia l ÍEta d e l p a r t i d o , 
S r . B a í l l e , s e h a l l a ti 

e n s u a p a r i e n c i a g i á f i 

EL FRACASO AMERICANO BN COREA 
lOi octi-^r dos ev Corea e-n '•os ca Popula-^ j e gomemo ' nr 

o G. la. diplomacia en la 
go ai. pareceT no tendría 
s qiie o b cTier ayudas y 

o*ro bando El Embaja-

ada la C/JV.. A ¡ É 

e los Estados 

ihora si la de' 

Unidc 
r la pe 
camti 1 
Oñenti 

leR Corea del Sur le 
onsideTándolos com 

".lio juera motivo jun 

i lo de Coree 
L.a ineficacia 

trada con los 
n la brillante capact 

' frente. Contra io-
e a lo p o c o lucida 

rra en re Ritsia y 
" los perso7iajes de 
ios por la Repúbli-

í r ad i c iona l , n a 

ia, e n l a í r a c c i ó : 
g a n ' d í s i a s in - s i s t s ! 
" i z q u i e r d i s t a " d e 

S a t l l e P a c h e c c 

rs ia UeVBdi 

l a s d s s ü n i a s á r a c c : 

Conglomer; 

m^m 
u n p a r t i d o d e 

s m o p o l í t i c o d e l a s f r a c c í o i 

l i s m a s , c a d a u n a a. s u t u r n o , e n f u e r z a s 
. P o r q u e l a v e r d a d e s t a m b i é n q u e e l 
J u n t o , e s h o y u n v a s t o y h e t e r o g é n e o 

D'in Isidro ZamiisSío "| PEL iVIJííISTERIO DEL INTERIOR 

O de l a 

rideo, 1'^ d e s e t i e m b r í 

p o r e l D i ] 
p r o c e d i m i e n t o s p c l i -

' — f c a d o S e ñ o r S i l v i o 
• p o r a l g u n o s ó r g a n o s d e l a p r e n s a , s o l i c i t o d e s u d i a -
!0 p a r a l a s s i g u i e n t e s a c l a r a c i o n e s : 
— L a i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d a , h a s t a e s t e m o m e n t o , e s -

q u e é l p r o c e d i m i e n t o p o l i c i a l d i s c u t i d o f u é i n i c i a d o 

n t e , i m p r o p e r i o s c o n t r a e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i -
t é r m i n o s s o e c e s q u e n o c a b e n e n e s t a n c t s , y p o r h a -

i s t i d o a i r a d a m e n t e a l e s f u n c i o n a r l e s q u e l e r e c l a -
c o m p o s t u r a . C o n d u c i d o s l a P o l i c í a , n e g ó i o s c a r g o s 
l e f o r m u l a b a n , p e r o é s t o s f u e r o n r e c o n o c i d f í s -v - r a t í f í -

•• a l ha: 

p e r d i d o s e n t i d o h a b l a r 
:I p a r t i d o c o í o r a d o , con-
p o r o t r a a l r e s t o . T o d o e s o t a m b i é n p a s ó . 

a s ' Í S ' ^ ? ^ ^^ P a i d a ü n a c o n í l u e n c ñ a d e t o d : 
. « « o s l o s e s p í r i t u s , h a c i a Í T E c e n t r o d e q u i e t i s m o y d e m a -
^ ir,' - ^ ^ s o b r e s a l t o s n i i n q u i e t u d e s q u e l e s i n h e r e n t e s 
^ j ^ c s o n a m i e i i i o c a s i f i s i o l ó g i c o d e , l a o r g a n i z a c i ó n e l e c í o -
r e s i i l ^ ^ m a n S e n e e n é l p c s d e r . E n t a l e s c o n d i c i o n e s n o 
día ¿ ^ , ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ '^ e x - r x T e r i s m o - s e d é él l u j o d e c r í í i c a r 
HK ei , c o n s e r v a d o r i s m o d e l b a í l l i s m o y q u e l a s í r a c c i o -

e n q u e e s t e s e « i i v í d e h a g s t t e l m i s m o r e p r o c h e t a n t o a l 

• e p ú b l i c a 

^ a d a p u e d e éí p a í s e s p e r a r y a d e l p a r ü d o ' c o l o r a d o . N o 
S í i S ^ e f e c t i v a x e n o v a c i ó n g u b e m a m e - ü a i , d e p a r t i d o s , 
^ n f a o o n e s , d e v a l o r e s , s i n o e s a t r a v é s d e m . m o ^ 
í*« n a c i o n a l s u r g i d o d ^ n a n o q u e p o n o a e= 

' " ' • " " " d ^ t i c t i 

l e c í E i E í ^ r - - ^ ^ ^ ^ ^ ® - P < ^ ^ « h e m o s b r e g a d o í a z í i o p o r l a 
« e c e s i í a 8 ^ ° ° ^ ^ p a r t i d o , r e c o n s t r u c c i ó n d e l a q u e é s t e e s t á 
*3da i a S " ^ ^ ^ ^® ^ *5iie, p o r e n c i m a d e t o d o , e s t á n e c e s i -
P a r í i d o , * r ^ ^ * ^ " = 2 - K s c o n s i r u c c i ó n a d e m á s , q u e a l d a r l e a l 
^ r o t ¿ - ^ « S r u c í u r a n u e v a , o f r e c e r á c a u c e a e s e e s p i r i t e 

Dos Telegramas 
0 D a m o s a c o n t í n u a i 

D r - S a l v a d o 
C o m i t é P r o 
d e l ISTac ioca l i smo d e P a s o 
P a s o d e l o s T o r o s . 

P a s o d e i o s Toxos,^ a g o s ­
t o d e 1 3 5 0 . — A S a l v a d o r 
E s t r a d é . — M o n t e v i d s o . 

A p e n a d o s p o r f r a c a s o 
g e s t i o n e s d e a c u e r d o b l a n ­
co q u e e v i t a b a a b s i e n c i ó i L 
c í v i c a m ü c o m p a ñ e r o s 
í g r s d e c i d o s q u e d a 

P o s e l C o m i t é A c u e r d o 
B l a n c o . •— J u s t o P o r r e g o . 
C a s a c c i o l o B a r r i o s . 

M o n t e v i d e o , a g o s t o 3 1 d e 
I95G. — a J u s t o B o r r e g o y 
C s r a c c í o l o B a s 2 Í o s . — ? a -

E l S e i e c r a m a fiel n o b l e 

e s p í r i t u a m a r g a d o p o r i n ­
c o m p r e n s i ó n Y e g o í s m o d e 

altos 

i i a l ; a e a t e o b s e c a c i c n d e 
poc<K p a r a M e s . d e l 

p a r S d o y d e l p a í s . F r a í s r -

S a l v a d c r E s í r a á é , 

ñ o r Pví iu is t ro d e l I n t e r i o r s e f 
l a C á m a r a , d o n d e h a b í a i d o a 

d i a t o , e n c o m u n i c ; 
c í a , e l c u a l l e i n f o r m ó q u e i n i c i a b a , 

c i i r r i ó c o m o t e s t i g o y s e 

ñ o r D i p ~ u t a d o S u v a , é l s e -

e l e s t u d i o d e l n e c e -
í í s e p u s o , d e i n m e -

s e ñ o r J e f e d e P o H -

J e í e P o l i c 
c o m p l e t a n d o l a s i n d a g a c i o n e s p a x a a c l a r a r d e f i n i t i v a m e n t e e l 
a s u n t o e n c u e s t i ó n , y p r o c e d e r en . e s t r i c t o e u m p i i m i e n t o d e s u s 

6^ — E l s e ñ o r i>I i i i i s t ro m e i n f o r r o a q u e a l c o n c l u i r l a i n ­
d a g a c i ó n e n v i a r á t o d o s l o s a n t e c e d e n t e s a l a j u s t i c i a . E l s e ñ o r 
M i n i s t r o e s t á d e d í c i d o a s o m e t e r a la j u s t i c i a t a n t o l o s p r o c e ­
d i m i e n t o s d e l o s f u n c i o n a r i o s q u e a c t ú a n c o n e x c e s o d e p o d e r . 

LA ACTITUD DE LA -4GRÜFACI0N 
NACÍONALÍSTÁ DEMÓCRATA SOCIAL 

& D e s d e d i v e r s o s 
c t i t u d q u e 

c i ó u í í a c i c n a l i s t a D e m ó c r a t a S o c i a l er 
c l o n e s . D e b e m o s a f i r m a r q u e e 

L a A g r u p a c i ó n , 
s o l v i ó v o t a r b a ^ o é 
m o d o q u e l o h i z o e l 
d e a c u e r d o q u e e n 

Eua P a r t i d o D e m ó c r a t a , d e l m í s n 
i 1 9 4 6 - A d e m á s — a f r e n t e a g e s t i ó n 

m o m e n t o s e r e a l i z a b a n — a u í o r í 
n t i n u a r l a s t i ^ t a t i v a s p e n d i e n t e s . 

e s o s nueíTOS h e c h o s h a n d e c i d i d o a a l g u n o s m i e m b r o s 
A g r u n a c T ó n , a s o ü c i í a r aX C o m i t é E j e c u t i v o l a r e u n i ó n 
• í r a m e n t e . d e l C o n g r e s o , p a r a r e c o n s i d e r a r l a 

p a r , c o m o 1 

T n i e m b r o s d e 

é l , y 

q í i á e n d i o l a n o t i c i a d e q u e l a 
s o l a m e n t e e n a q u e l l o s d e p a r t a m e n t o s 

í c u e r d o , n o ñ a h e c h o - o t r a c o s a q u i 
r e s u e l t a , u n a o p i n i ó n q u e a ú n n o S Í 

y q u i e n a f i r m ó q u e i a A ^ ^ o p a c i Ó ! 
E n n i n g ú n 

l a D e r r i c c r a c í : 
' . . . - _ - - ^ c e n t r a r l o . a d y l i r m e z a d e s p u é s -
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' f% Jf SiTt^hesteT, él gr^iB emporio 
UVl ii^duslrial inglés, proclamó 

dttraBte muchos años <jue fa 
CaSiaad de sus tejidos era exelu-
6Íva. Tal afirmación se basaba en 
las propieuitdeSj coDsíüeraáas úni-

,cas en el mundo , de sus a^nss. 
r a r a "CAMPGMAR & SOULAS" 
S.A., dueña d é l a s maquinarias más 
"fceáernas, dir igida por técniccs 
de inmejorable pericia, i ieredera 
d e í a experiencia de tres genera-
íáones dedicadas a produci r io me­
jo r e» te j idos /aquel la aseveración 
d e los industr iales de Maneiiester 
coQSÚtxáa un est imulante desafío-

t e , golpcít eoEtra 
deposi tando sedi-

; de que dispone la 
la para corregir a la 

Era necesa 3!>Ia 

da r el agua de acuerdo con las exi­
gencias de las fibras de la lana . 
Actualmente^ una costosa instala-
eión d e grandes filtros, obra de 
ingeniería que ocupa 1.000 mts.^^ 
t rabaja pa ra satisfacer aque l ob-
íet ivo. E l aeua los 

que le son necesana.s p a r a alcan­
zar el pun to de perfección previs to , 
Gracias a esto, a la invar iable fi­
del idad que ha sab ido man tene r 
hacia su t rad ic ión de esceleneia , 
" C A M P O M A R & SOULAS*' S .A , 
p u e d e ofrecer & los consxuni dores 
de l país y del exlrait jero nna mer­
cadería eqiiipsralíleí a las inejorea 
de l m u n d o . 

w-^im; 

Toda la Semana en. un Día Miyic&^ 

IQUE HACEMOS CON EL COMUNICADO? 
P, PRESIDENTE se indignó con la prensa. 

Y tiene razón. No es posible aue el Gabi-
aeíe se reúna, hablen los proceres, —por tur-
inconmensurable infinitud del espacio. 

Y sin más, para enm.endar el yerro, Iiizo 
tii'ar a minieógrafo la versión íntegra de lo 
Üdio en la memorable reunión del 17 de 

" i la prensa. 
— ¡Yo les voy a dar desfigu: 

;Ímos, o publicarlo trunco! ¡i 
jue dar toda la versión, que p 

dó publicar en 

sidente. Luis se levantó temprano y se f-é -

indisposición que no le p< 

se mandó este monólogo: 

'El SalóiÑ de los "Pesos" Perdidos 
# Por FIERRO CHIFLA 

—¿Ve aquel mozo delgado, de bigote, que se sienta en el 
fondo de la bancada batlüsta? Bueno, ese es el Ministro Ac-

"•̂  ^^ " "~ ingeniero de Vialidad 
está r 

quistapace, de Obras ^ . .„..^.„^ ^ 
•b¿a venido a explicar a la Cámara que la Dirección de Sanea-
rniento está en la vía. . . que no tiene recursos, que precisa 

—^Pero... ¿cómo? ¿V 

Los ministros, por rara casualidad, 
barón la actitud presidencial. Y i 
—ahora s£, a coro— ¡Les vamos a dar! ¡Les 

Ni el Dr. Berchesi, que es el que debe pa­
gar las publicaciones, dijo palabra. Total, diez 
mil pesos por reunión. ¡Si un mal día en Ma-
r95as no cuesta mucho menos! 

PL SECRETARIO encargado de los infolios 
recorrió loa diarios,. En uno le dijeron: 

—Es iaieresaníe. Peto ya tenemos folletín 
para seis meses. ¿No le parece que para en-
í«!ces será fiambre? 

_ El secretario saludó y se fué. Entró a otro 

—Mire, 
mes que dar fóbal 
Btuchcs 
como el del 
qiie ya lo heraos usado cuatros 

Muchos goles • 
ao se des 

ucho mejor. 

ed me trae lo pode 
s ima página muerta. No tiene títulos ni gra­
ndes ni anuncia una liquidación, —aungue 
Igo de eso haya. £Dsied me comprende, ver-

Da allí a otro- Tercera entrevista: 
—Sí señor, dijo el Director. Se lo publíca­

los y no le cobramos nada. Total, una pava-
a mas. La cosa es llenar el espacio y ya sa-
eaics que más de medio diario se deslina 
ítidisaaineiiie a olios usos que a la lectura. - . 

Siguieron las visitas con -iraria fortuna, 
ssía que ea xmo el pobre secretario tuvo que 

—-¿T qué se cree Luisito? ¿Que le vamc^ 
pubhcar su propaganda? Mejor que no di-
¡s iariia zoncera y hagan, algo pox el país. 
J es que se creec que si ellos las dicen nos-
ras tenemos la obligación de repetirlas? 

PL HSSULTADO íué aue al otro día, hubo 
ímanimidad en los diarlos respecto del pre-

nejamos la 

cindencia electoral que les ofrece el gobierno 
prometidos y asegurados de viva voz por mí? 

Y asi pasó un rato exprimiéndose las sie­
nes, impotente ante la incomprensión general. 

J^ISPUESTO A ENMENDAR el yeiro lomó la 
lioja del único diario que había piLblicado 

el remitido y se fué a una impresora, a ver 
ds qué modo pcdría facilitarse la difusión de 

Explicó el asunto a un técnico y ésle, ras­
cándose la cabeza, !e contestó: 

—jAh! don Luís. Que se puede hacer, se 
puede. Pero —¿sabe?— es muy largo. ¿Por 
qué no lo hace en disco? 

A Luis le gustó la cosa. 
— Ên disco ^-continuó el otr 

bien. Grabado de los dos lados 
grande asL como una rueda de carreta! 

Aquello parecía ioraada de pelo, y i 

—O impreso en un diario, lambié 
ied hace así. dos páginas 3 lo ancho y d 
pone el diario en el aparato del spiedo 

lué se hizo del famoso plan 

—Según afirma Eerrer Serra, con esa platita han p; 
chos sueldos... ¿comprende? Y ahora viene el Minisíi 
r pide un refuerzo... 
— . . . y se encuentra con una Minuta. . . de info 

len provecho. Ministro! —Se reunió la 
í no se juntaban 
.—X.Y sancionaron enseguida el 

—Sí. pero después de irse por 

iempo, ni de lo que ese tiempo le cuesta al país. El pro-
de los § 45.00 se discutió en la Comisión 
la Cámara, después en la Cámara, enseguida ' 

de Presupuesto del Sen 
ín la Comisión Mixta 
os que seria votado a : cerrado —ya no había na-

amblea General los 
consideraciones. 

Formidablemer 
propios, senadores • 
lleno de defectos, c 
con una financiacic 

L o 

puede ser. Porque son los 
diputados los que afirman que es malo, 

; improvisaciones —atroz lo llamó uno—^ 
í que disgusta a todos-. -

político, que 
le su diploma de senador o diputado, no levante : 
la afirmativa. . . ? Todos, che. El doctor Lussich pu-
)erio hecho, pero recuerde que el ilustre viejito ya 
. la Cámara para hacer de mosca blanca en circuns-

I ésta. Incluso lo rotaron aquellos que calificaron 
de "premio estímulo ; haraganería" 

y usted. . . ¿qué piensa? ¿es malo el proyecto? 
Mire, el proyecto será malo, pero el aumento ss bue-

íinanciación no me interesan. Di-
—desde ayer está a S 0 .18 . . . 

A mí esas historias de 
que después subirá la 

— que las papas y las zanahorS; 
:ue para fin de año subirán los 

—Eso por un, lado, mí viejo. 2?o se olvide que por el pro­
yecto se gravan las bebidas alcohólicas, algunas otras refres­
cantes, los boletos de carreras, las entradas a la ruleta, IsB 
jugadas de quiniela — 

— Ŷa sé. No importa- Ese aumento será una ilusión, co­
mo dijeron en Sala, pero no solo de pan vive el hombre Y 
habrá que agradecerle a los señores legisladores estos cua.-

cinco pesos de ilusión, con descuento, que nos haa 
563 Fúlnsias! jDéjeme soñar . . . ! ¡Por lo votado, chi 

menos Iiasta que 
del -pueblo! 

yendo íe va dando vuelta ijiíaí ' 

. palabra presi-

5 TINA SEMANA del episodio, hemos queda­
do sin solución para la publicación íntegra 

de las versiones del gabinete. Cosa 
es ésta de privar al país de 
dencial que sólo aparece, por 
blicitario, ahogada entre los 
raudos y otrosls de 

abundante arenga,; 

tiempo de la Radio Ariel— í 

í-ClS T R A B A J O S ^ l-€l$ Ü I A S 
tViens de I3. pág. 4) 
optase por este último. Pero eu..uii»; 
^ S " ^ " ™ " " " <Mgno de su jerarquía 

de quienes 
:os como y de 

Tengo ccnocLmiento 
esperanzas 

t .S5°' , ° '^° ™tonces, igualmente, sin in-
SrJ f^R^mos creer que estamos o'oliga-
taji-iSíSf.™^ "'^ toialitarismo ruso y el 

jóvenes 
q u e 

ff^'°™"™> sin incurrir Dor lo menos en 
S.lSf™'^*?':!^^ áe negar la acción impe-

. I t í m.J" ' Norteamérica en estos países. 
rew-).í: . ^ -*^ íiecíiG pública la actitud, 

K canalmente lo jaás actívazfeiTeiriaí 
e x ' S í í i S S Í ? esperar y más propia de un 

I " "-z Jferreiia que de Vaz Ferreira mismo. 

-^DPrt^ Vas Ferreira en. el guaisÉ 
L^Jecho que integra nuestra 

jitaríos se han interesado 
idea de la Federación de estos países 

y es de notoriedad que rñás de un mular 
de estudiantes se movilizó 
ríalismo yanqui cuando la 
sorción imuerial se concretó en el íamoso 
Tratado de "recinrocidad". Pues bien; de 
ahí cabe esnerar la réplica e S c a z y de ji 

la actitud del . 
cosas, esto es mucno mas grave 

^ I Tratado, que ya era gravísimo 
Sn efecto, el Tratado ,aparte de i 
guna manera, ; 

fei¿^-Í^/^^^=^- descuento aue 
éUa t r j i ^ ^ ^ ' ^ ^ á n su réplica. P ¿ : G 

'^'-1. -í^-^""^^ ^ puede ser eHa la uec 
i n í S r S f ésta una cuestión SS 

SERVAK350 CUASEO 

pacas^ 

BANCO DE SEGÜFk» BEL ÉíítÁDÜt; 

P&aiacE % 



Los homenajes oficiales tributados 
¡gas en 1358 por el gobierno de Percjra, 
UDOnen aue desde aquel momento se huoi 

eyenda Negh al CUIÍQ Artiguisfa 
_ ^^-^^r.:^^^ „. 1= ^-^c-^^,-;:, ^ flnndo aauí. nara la Historia de la Tif.T.ii- ,AI"!r , i , __Í„ írv̂ T̂ T̂-, annnrio er verdad •oue'ítn mip. p̂ f̂  n^^a ^i,^^ •ĉ *̂̂ ^ .__._ , . , - . ^ ^ ^ ^.. 1859 Artigas se le apare 
o *'él caudLUo del bandalaje y ae 
ón semi - bárbara" o como "la per-
d genuina de los instintos brutales 
titudes", "el representante del mo-

giando aquí, para la Historia 

"Con ellos, con apuntes que conserv'aba 
' hombres competentes de nuestra revolu-
jn, que me proporcionaron cuando escribí 
s cartas— del Amigo del País, yo y con 
is propios i-ecuerdos he logrado á fuerza 
' trabajo y de paciencia formar una esne-
B de Ensayo Histórico de la Hepública des-
; los tiempos primitivos hasta el año 1851. 
n el propósito de adelantarlo hasta donde 
permita mi salud, ajeno á todo espíritu de 

p s decretados 
nomenaje ísr 
qtüen de Ma-
renteseo políi 
que recogieroa^ra'visitón 

íor "refleja'la 

mezclan las n 

otro 

atribuyó a e 

faltando a Is Los estudios de 
Isidoro d e María 

del desconocimiento • 
pasado del país, de 1; 
lares sobre aspectos 
tra historia. "Nadie 
saba Pintos— la vida 
sible decir que la falt 
la causa, porque rouc 
cido y acompañado i 

dncias del Río L 
ir se lar/ientab; 

fundamentales 

de Artigas, y 
a de documente 
hos aue lo hab 

" P o 

personaje 
2rlocl5stica 

's notables 
el Joneral 

2a de podei 

creo que podrán se 
lidad porque la juve 
B ejemplo, ;/ de glori. 

par; 

ó elementos para escrio 
, aspiración que no pudo 
irte prematur?; en su c 

liográfico sobre 

al presidente 

tiempo había 
Tuar la public; 

deduce cuál 
1 sentido' del movimiento revolu-

1311. "No han determinado aún 
; de aquella época que viven íoda-

querida Patria no dudo se disctüparian los 
defectos de que pueda adolecer." 

"En este concepto, estoy Sr-Esmo.. en el 
proyecto de emprender su publicación, pero 
como ella sería larga y costosa, necesitaría 
impetrar la protección del Gobierno de la 
República para efectuarla." 

''Podría empezarla aquí, por la circuns­
tancia de tener imprenta, pero mi deseo es 
verificarlo en Montevideo, en el seno de esa 

f u e 

publicación suelta. 

entendí! 
hijos de este país; —expresa— 
si luchaban en favor C ' 

au, porque nada han pens; 

nos ocupa; pero debemos 
entendía así la libertad, cus 
vocar a los pueblos 
en congreso a sus c 

La. opinión d e 
Mitre en IS59 

fieo sobre Arügas iniciado en Í84±, 
cribir la vida de Bélgranc que o 
mente se propusiera tratar el Dr- As |ol^3i^ 

de conjunto 
[ecir del au-
s de la pri-

favorabie a juzgar por algunas expresiones 
del proyecto mencionado que circuló entre 
nosotros, al tiempo también que se difundían 
por la prensa las escuetas referencias sobre 
Artigas consignadas en los "Apuntes Históri­
cos'' de Larraf.aga y Guerra publicados en 
2861. La publicación de esta narración cro-
nolósica aportó dos opiniones relacionadas 

por Luis L. I>ominguez, . 
vastamente difundida ^ 

de paja 
le le ser 

i del Utoral y de Mon-
es calumnias que so-
Artigas, han divuiga-
Ins escritores de Bue-

caudiUo e 
cionados: 

Ejeíciío "i 
bra, so.'ílu 

Al I 

exigía ser reconocido y 
fe Supremo de los Orien-
pas fuesen reputadas de 

l a 
Constitución de los Norte - Americanos", opi­
nión que contrastaba con ia generalizada en­
tonces acerca de las ideas políticas del cau­
dillo oriental. Larrañaga y Guerra formulan, 
además, una observación ajustada a la ver-

ulga-

Artigas 

ese folleto' 
L sugerir al gobierno 

í historia nacional'", 
cuelas del país. 

prospecto sobre 
, que debía 
Meridional, 

„ , significó un anun-
época de Artigas tan 

•orizan„ tratando 
anécdotas, pero 

particular con­

todos respectos 
Acertaban estos 

del papel", res 

tercero, simple 

de Ai-íigas, sobre 

casa de su padre, qu 
cendado, y se aedicó 

el siglo pasado se hac 
rtuguesas. Los grupos 

e se designaban las 
e lo seguía. El Virrey 
relia vida para hacer 
Blandengues-, destina 

'n, como que nadie T 
lugares de refugio 

encontró la revolucic 
suirldas en esas dos i 
adoiero y de guarda < 
io que tuvo después 

y su^Secr 
Monterros< 

Mitre fue-
nformó el autor 
iicadas a la épo-

as desempeñó muy 

los puntos débiles 

y a las calidades 
es de su vida —de 
ta— debió el pres-
obre los gauchos, 
en a todo hombre 

Juicios .sobre Ai'tigos 
formulados en 'OÍ 
Cámaras de 1862 

Esos homenajes i 

seria. Tampoco ei 

tan-£3 ccmo Sarmiento, Mitre y Dcñ̂ i 
El antiartlguismo no era en 1860 i.i 
tan'e de- una labor científica, el sale 
pudiera haber arrojado una Investigas? 

forma en que el artiguismo era un 

populares del líío de la Pía 
entre nosotros cada vez que 
ponía exaltar los Eimdameníc 

los " : ¿ ; T 

habí?, rru 

£bsolu 

•lama salpicada 
independencia 

Imente. el hoír 

ti a cucliillo 
Manuel Barreiro, 
apóstata llamado 
atF.-.vesada, pero 

•alabras de íibcr-

í se ex.plicñ que 
os -que proponía 
L862 desconociers 
de su vida. Var 

esta época exr 
erto el 13 de ssí 
3 de Sesiones Se 

és de la palabra de D, 

í cambio aparece 
onaiista q;it 
jiíuneiabíí. 

del maL t n el prólogo de la 
"Galería" Mitre incluye a Artigas, s OIJÍÍ"^ 
llama "Atüa del caudillaje", ent-re ios hom­
bres notables en la historia de la revolución, 
pero por SU eapaciáad destructiva, junto a 
Bsmfrez, Í*6pez, Quiroga, Aldao e loai-ra. Fi­
gura prominente del partido unitario, Mmis-
tro del Gobierno de Alsina que regía los des­
tinos de la Provincia de Buenos Aires segre­
gada de la confederación, jefe de sus eiérci-
tos en lucbB. contra Trxquiza, Í.Stre al escri­
b í la Mstoria de Belgrano y de Ja revolución 
adaptó ios sucesos y los hombres que debía 
estudiar como historiador ai carácter de ios 
acontecmñeníos contemiraráiiecs de les que 

Al interrumpir la vida de Belgrano para 
pon^^e a l frente de los ejérciíos que iban 
a combafir contra ITxqniza ^ ios_ campos de 
Cepeda» el iDÍcgrafo 
tÍEuador 

el "Corolario" df ^ -'Blstoria 
General Beigrano", ~ - -

CTue ei autor 

REBAJANDO 

RECUERDE NUESTRAS GRANDES MARCAS: 

Aceite "ManxGnores" Tipo Marsella, litv^ . . % S-^CJ 
Aceite TRIAHA í Excelentísimo combinoción) 
Aceife MÁRfCÁRMEN (6ron marca) 

En iatGs de 2 y 5 Mtros. 
De nuesfras modernos refinerías directamente ol 

público. Siempre frescos. 

JMON "mNz^mms" 
8Mm ^ o.f3 

cfím ps i o smms^ / ^^ 
ELABORADO CON SUB - PRODUCTOS \ 
DE ACHTE. - SUAVE, ESPUMOSO Y 
MAYOH RENDIMRIENTO 

te»--

I.OS ARTiCÜLOsi 
CONSERVAS. I 
ATÚN, Espoüoi y Froncctg 
SARDINAS, eti«e-.te y 
SARDINAS, latas M .'' 

Espoñolos - Amerjc 
SARDINAS, sn latas de 
ANCHOAS, en sal y 
BERBERECHOS. ALME. 

su tinto y ^" ° 
JOS, CAMARONES 
mejor de Andoíttca 
EN LATAS DE T t . 

AZÚCAR, faton^^f^'í 

! ENTEJ0NE5. de ^ '^^"^ 

iiLMEiA»AS, CALAMARES, 
gOSTAS, CANGRE-

ACEITUNAS, lo 
I ^ D A S gran surtiré. 

AB?EJ| 

Jj3. opinión sobre Arügas vertida per SS-
famosa. Ms-

COOPERANDO EM £í 
^ MAPAmfií/SÑTOJeh Wm 

CASAS. — SOLICITE LISTA BE PRECIOS 

tODíp^'^AÑOS. 

los mejores» 

de Ch\^ 

$0,2S 

NUESTROS A R T Í C U L O S SON DE PRIMERA CALIDAD: 
S 0 .40 
- 0 .55 \ 

Samquito " 3 . 1 0 
kflo - O 65 

tiernos! k. " 0 .37 

0 .35 Stito 

DULCE Membrtüo rosada, paq. gdc. 
YERBA Super-exITo "Manzanares" . 
YERBA Super-exfra "Monzaisori"" 
GARBANZAS, Fuente Souco . . 
POROTOS Eioncos Chilenos ím 

SÉMOLA, Especiolísiraa . . . . ~ . 
HARINA, blanca de: dio . . . , , / . ,f^'... isüo ' O 

Y en fÉndcs boísiías Famífiores de 5 kilos. 
CAFE "Manzcnarss" el «lejcr kWo " 2 . 
TE "RJCHMCND" exifo esto ofomado morca. 

Envasado en paquetes de 1, 1/2, 1/4 kilo. 
Sos lOOars. : . • . . . • . , , , 

TOMATE ol'nQt-jra!. lato de 1 kiío . . . - . 
FULPA de Tomate "Manzonores" csfidod e%- '=» 

tro iota' de 1 kilo S C.SS; r de 1/2 kilo ' 0 42 
P O M ! D O R O "MA N 2ANAR ES", extro-triple 

ecncentrodo, ioto 200 grs. S 0.26; y de 
ICO gromos " O . I i 

JABÓN COCO Bton". Tinn Esnoool . . . t i ia ' I-.35 

FIDEOS SUPER EXTRA "MANZA­
NARES" UNA NOVEDAD EN 
LA fNDUSTRIA POR SU MO 
DEÍSNA ELABORACIÓN. EN- _ . - . ^ 
VASE DE .MEDiO KILO .g 0 , 3 0 

«6 ?0 



j J : S C B I B E 

^ JUAN DE 

Cos^^ 
•¿1 J B S C L S r S J Y O TZ ^ ^ ¡ 

LARAJ ^ 1 " M A R C H A " | | 

Vistas X Oídas 1 
A EL LE PREOCUPABA 

SIEMPRE EL PA PEL, 
AUNQUE SOLO COMO 

UN DOLOR SORDO, m. 

CURABLE, CASI OLVI. 

DADO. 

fícér 

ESTE MUNDO KAfKiAMQ 

7;m;iz:iB: mí 
de, ni cómo. S 

hamhrientaSj sxtrañadas 
de su'Z pueblos^ vivit 
n las calles, los más . 
'rtules_. al cobijo de i 

le algún modo 

bolsillos o no • 

i^íonces comentaron la 
ría, progresivamejita m 
ters, de los aviadoxes^ '' 
do pasó aquello volvi 

f le exigían el 

desttno aventu-

|S 
írf 

ilio;" *- tod 

persona qi 
- el papel e 
.-.ríe. .Proba 

c U 

bien 

Sfe^ aquella 

el csso. calcularía el 
1 coiítr^ la justicia o 
i dtí la demanda, y 
o no pondría su firma 
^cumento. Ta l vez fue­
te sicanzar a ese hom-

desaparic 

y en tale: 

trarlo. Y el jefe le dijo 
era muy justo, que tenis 
recho a obtener aquel p 
sin duda, pero resiiltaba 
imposible dar con quien 

icluso pudo 
el nombre, 

I, porque le 
Desde lue-

¿Pero quié 
a al corone 

rgo aquel papel 
conseguirlo o r. 

Irepaija, por 1; 
[uiría a la busc¡ 
luego baja nue-

d& piedra, con tránsitos cicló­
peos, y salones desnudos lle­
nos de gentes. En el CastiíLo 
estaba el centro del podex- el 
sitio da donde emanaban las 

[el dragón • 
oldados— se 
os y moríales. 
[, dejaban d. 

punis -^un medio más comün ea el 
rdinario de ¿uestra 
zá fuese aún peor 
• cuando ia ameaazá 
existiera igualmente 

A él I 
hablantdo. 

; preocupaba 

si sabía dónde estaba 
tna. El joven le miró 

:ia de la pregunta que 
ra, hasta estonces, en 
De nuevo uaa bomba 
temblar el castillo, y 
a asustada crusó la sa-

-A r e 
• él se 

documeníos. 
e los entregó. El m 

"ictantinó: 

cribir. Sacó de 

emanaba el 

•eal pues las c( 
5SÍ— parecida a la de José K. 

rsonaje de El proceso de 
isado por imá Jus-Kafki 

ticia c 
se des 

Y ' s i n 
Uega a 

•anece, inasible, y qué 
creerse inexistente, 

i fuera una pesadilla. 
embargo esta Justicia 

S^Oá-LAaA P A S A CAI.ZABO 

oníacio, la másdma pxoxi-

era lo que él pensaba. 
eso se iba demorando ca-
•ez más en ei Casillo, aun-
f uese^ un blanco predüecío 

'^°, ^a Uuiria, y- pasaron 
días sin ijempo, y él de-

1 finalmente de preguntar por 

conseguir aquel papel, 

juntó con eHos. 

labxa aquí, otra allá—- rá; 
dajnente, con pericia profes 
nsJ. Luego se agachó para : 
coffer del suelo, donde yacís 
naos cuantos sellos, y fué es­
tampándolos en el documi 
El 2s miraba hacer, suspi 

Después pasó los ojos por el 
jovencifo, por la mesa, por 
los sellos que otra Tejs des­
cansaban en el suelo, por iodo 
aquello que. de nuevo, se Ha­
bía vuelto insigniBcante, y 
rompió a reár como un histé­
rico, hasta verter lágrimas. 

Aquello me recordó ciertos 
e^tos de E::afka, aunque no 

" el título 
fué, creo, por la. 
— ^ - «el CasíEIo" 

íkÍ2 .__.. 
papel 

odo era precario, tii 
•surdo insidioso. I ^ : 

gustia no viene de las < 

inofensii 
obstante se 
terrible, y que. su poder,-
que aparen' 
puede también endurecerse y 
tomarse ejecutivo. José K. es­
tá acusado, pero no se sabe áe 
qué, y el proceso carece de 
definicióí 

nada. Los verdugos de la Jus^ ; 
íicia, son como globos, blan­
dos, divagantes, odres reHénca 
de lana, estúpidos como cot 
chbnes, y con todo, adquieren , 
una exactitud de movimíéntcis 
perfecta cuando llega el mor*.. 
menío de matar a José KL 

Ss lo contrario de la-lucha 
contra 2a naturaleza cuyas ina-
nifestaciones , 
y bien deters 

Sus personajes carecen de in-

Kar, no sabía de dónde n i por 
tí^íé— le saludó, y él se unió 
al grupo, en el que había un 
muchachito delgado, pálido, 
CHEx adolescente, da ad^nanes 
tunados. Ss pu^jsron a Hablar 
da cine, de una peHcuIa aníí-
H^^^^ Ham^da^ 7 ^ Expreso 

nadamente ( 
smporrEuíe s a ei 

ÍSi.^.-JS 

desenvuelv. 

haber tenido ^ 
paciente y arrojado empeño 
de expresarlo. 

ncia del alma, sm auaa 
consubstancial con el horabr^ 
pero cuya agud52acián social-

manifestó en esta época, ea 
2 mundo kaíkíano en gae 

cai, yH 
se vino a abajo a ta 
mancHándoies los trafe 

\^EJOR QUE UN OENIOLl 

D O S 

GENIOt 
Comisión B . da & de MeáicasK^"^ 

S - ^ K y s ü f f s a i 532» J 2 Í S 

ercer Salón de Artistas Plásticos del Interior 
•a a la actividad apare 
que en lo cultural par 

fe,í„™ «, .« capital, las - - - -
or se agiian • 
•ales, literaria 

m los qu 
%\ón de los 

realizado t 

-te de i 
nferencias^ 

del 

-Por fLORIO PARPAGMOU, 

raen; estudtantes y obreros, ináiistria-
e intelectuales, en una inquietud co-
i, ya sea cQ7no competidores o com~o or~ 
•zadoi-es, en franca solidaridad se ligan 
hecho, definiendo un clima más ñor-

slan 

'ido en las poblac 
los círculos 

Hitado, se refleja . 
••a, inclinándonos 
simpatía frente i 

ortodoxia; 

3r premio 

L Uegar 

; figuraciones consi-
valoración plástica 

paisaje en sepia, es abier-
^ente pintura mouccroina; 

de este género, e; 
deníemente destacable. 

egundo lugar, recorda-
Eibeiro, con su demos-
Se fino oficio. íogran-

io, especialmente en el pal-
laje. - valorar la vibración de 
a línea, al mismo liempo que 
;entir anímicamente sus ái.-bo-

nos. Una fig 
ción de Oro 
tudio expre 

. cartón de Cziífery y 
isible dibujo de Cola. 
último, si bien desta-

iseñciales c 

y Nogucirr-.. 
ic-a. personal 

modalidade: 

da cóm^ods 
campaña, sir 

ó 2a distinció 

TÜNEÜ" 
MARCA RECiSTRADA 

MUNiCiPiO !634 ÍK TELEF:4 4 0 0 6 

a Oran Mentira Sobre Salarios y Precios 
de última pag.) 

: expSicarme 

&e ebtilUcióT 

naínraíes : 

onselación 

íiio que decir que 
mss sólidas que r 

el Dr. üre. Sénior y toaos los 
representantes ofícisies de la i 
económica se habían equivocado 
tras (2ue el ínsílnto del pueblo 

endedores o de 

W^óa. ¿Y euál 

de na aumento de sala-
de trabajo mvertiáo y ba-
i. Alimiaban que la dúo-
i que quería arrebatarle aX 

siraíJiano Robesplerre 
mp.:K^ms.s de los pre-
rada con aquello, una 

hasta cierto p-onto tenían 

@ NASA BE ASPAVIENTOS 
SOBRE X-OS TFvETvIENBOS 
ATTSEENTOS POIÍCENT»JAI,E& 

-Sí ana persona percííje dos cheli­
nes de salario a ia ss 
snhe el salario a cnat 
^Oario de esta persona 
el I(H> por iftO- Esto, expresado como 
aumento de! Upo de salario, parece-

^ E,A GKAK 5IEXTÍHA 

••Heéacidos a su expresión 

astros'"ainigos se traducen 

Luego, virando 

ellas compradas. Por 
de que el valor del 

s, él valor de la mer­

los constructores 
obreros ingeses, ci 
lativajnente bien paga 

trabajo esza 3 

vaaor del trabajo. De es-
™ág Que mover-

1 diif los círcTilGS 

dc^ma de que "los salazios 

trabajo está lelaíiv: 

deX jornal. 
"Se deciara contrario Weston 

subida de salados o a ios 
AJioxa. bien. 

ei^or las demás tía de sus produetas. Com-
tndo unos artícuios con otros den-
del mismo país y las 
distintos países entre 

ios "Principxos i 

pura cnácbara. 

reg^ ,tan divulgada 
quiebra, de que ' los 
san los precies", falacia qi; 

la Econcnña Poli-
I8I7, la vieja He-

dedarada en 

teCHA Toda i-3 Semana en un Dice Páaína 11 



BAWCO URUGUAY© 
BE ABMINiSTRACIÚN Y CREBITQ 

Cosa Centrctk S.ñBS2IDI e q u i n a M I S I O N A 
Sucurecdes e s : MOJAS, M S © y SAN C A B L ^ 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O 

C A P I T A L INXEGg. 'UXJ 

C A f i T A I , Y r O N B O DE RESERVA 

5:000 . « » . < » 

3:8S0.7<».Í» 

5 : 4 8 2 . 5 2 0 . ^ 

R S A L I 2 A T O D A C L A S E D E 

O P E H & C Í O H E S S A H C A R I A S 

CINE ÜMÍVERSÍTÁRI0 EXHIBE 
j ' IOS VISÍTANTES DE LA 

P e r geffitüeza de Diseifllm TFrngtiay TM^ ^ ? í £ ! 
ríes, a la liora 21, en. el laceo EEaneáa, CÉie TT„™O«JEI 
ejfldbirá ""TLes TCstteürs du soir" <ve ' ' " " 

E^Xarcel Carné. 

Toda la. Bsmassx e n BES S i s 
Toda l a Ssascsia e n tm Día 

i 
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La Primitiva Poesía Gaochesca 

FL CaiTICO. rílcialmente, de 
musicales y lite-
aíusión de meto-

fSss-

£ert.,-

acabado 

cumenta 

•ar la. r 

PUE 
y 

¿•¿j 
a de 

• j e 
e l 

a -

•ZQ ha reunido y resl 
público estudioso. 

-. y. suceden. Su es-

"icstura egocéntrica, lo 
sin duda saludable e 

fundanientaLmente, su 

-lies que ei desplante 
o ía hipótesis rutüan-
igual aéreos. Ayesta-

r-"crá conclusiones del 

clesrá intcligentemen-
tima esencia, ofrecerá 

ticLT̂ -ar interpretaciór; 

piezas documéntale 

del gaucho— que 

este tipo 

iSíSo d̂ 
kiorizaciór 
c^ C2>, Aye 

mienzo de 

"^íícial '̂ 

de la 

sintética 

ImScano^ 

gauches-
nsidera las 
etas —Hi-

usicales ^ 
enes alusión al c'o" 

esta nota. 

500 T 750 S3I,CPS D S CAPACIDAD 

VíAícnIos ideales par» csrEa y paseo 

SECUEIDA» — COMODIDAD — ECONOMÍA 

c 
Isiportadores exclusivos 

Frank Snrgey & Cía, Ltia, 
U3t TBL: S1023 

y íiuidamenialnien 
Loandisía". Señala 
dispersión y concl 

pintoresco y 

; y íranquilo 
hombre de 
costumbres i 

E-̂  habla". E 

^ í i g u o gauderi 

meno social aislado 
creado liíeralmenie 
imperiosa necesida 

Entonces 3a.v-;e la lileratuxE 
uchesca. Fija Ayestsráu SL 

tención en la literatura que 

ío> o décima (tpovo, glo-
Indica,_ más adelante, 

auchesca la cu s i 

Lral tiene presente la "es­
humana"; el hombre es, 

bien para el poeta gau-
:co, la medida de todas las 
s. Uega finalmente Ayes-

aucírescE 

•álgíco de la misma. La deno­
mina organicííiad compacta. 
'Tiene algo Cel movimiento 
poético que se denomina li-
;eratura gauchescal de la co­
participación colactiva de nu-

EI estU 

i definida' 

l£^ 

• que ya trató de. 

popular po­

la española de los n 
han alcanzado críticc 
poráneos tMenénd 
f undamentalme a te> 
final de la primera ] 

;íá apoyada 

c í̂i ^ .a^utor "la dinámica 
Folklorisacion" de nuestra 
la gauchesca. 

TRES POETAS. 

tos biográficos más importan-' 
tes acerca de Hidalgo, Asea-̂  
subí y- Manuel de Araucho? 

biografías 

(Pasa a I 

siglo ICCK. -—el título del 
pximiüvE 

primera mitad del 

gaucliesca 

cíerísticas sobresalientes. 

1^ <iue raoTÍó 

cieliíoa, diálogos, 
Q d é c i m a El 

Hecho axiistácQ se les dio por 
aSadidura oero «o T,r,T a « ^ 
en el ajosti 
los : Todos 

sscxüores de estir-
2sa aatnrelidad ma-

CAntes había se­
ñalado que "ei poéia gaucitcs-
co ao es un gancho. Inclasc, 
su experiencia anecdótica del 

EL E S P Í A DE DIOS 
Con motivo de haber sido elegido Presidente 

de ra Sociedad Argentina de Escritores, Jorge 
Luis Borges pronunció, en el acto de asumir esa 
presidencia unas palabras, de las cuales transcri­
bimos parte, que fuera publicada en "La I^ación"^ 
de Buenos Aires (5/8/50). 

Al ofrecer el agasajo, el nuevo presidente de ía 
S.A.1D.E. manifestó que las palabras pronunciadas pm 
el Dr. Erro en el acto de la reciente trasmisión de po­
deres quería retener una, la palabra libertad, no por 
su evidente y justificada resonancia oratoria, sino por­
que ninguna como ella conviene con el misterioso ofi-

"Misierioso, sin duda, para los otros —dijo tam­
bién—, y asi lo expresó Roben Brozmins: en el poema 
HOW IT STRIKES A CONTEMPORARY, donde un 
señor de Valladolid describe con recelo a un poeta, 
hombre enlatado y callado (quizá una proyección de 
Cervantes) que recorría la ciudad y que parecía ver 
iodo y de algún modo saber todo. Se murmuraba que-
era un inquisidor, que escribía todas las cosas al Rey 
y que habitaba más allá de la judería, en una especie 
de palacio secreto. Un día el pobre hombre misterioso 
muere y se comprueba que ha vivido en una modesta 
casita. 'BroTaning ha cifrado en ese poema quieto y 
extraño su noción del poeta como testigo insobornable 
de una época, como espía de Dios, para decirlo con la 
gran palabra de Shakespeare. Pero el escritor no sólo 
es misterioso para, los otros: lo es también para él 

Recordó también Jorge Luis Borges que el pensa­
dor judeo-alemán Martín Súber escribe que rmtr es 
jugar un. juego enigmático, cuyas leyes se ignoran, 
contra un adversario desconocido que difiere de nos-
oíros y que a veces difiere terriblemente. 

"Vivir —añadió— es jugar ese juego oscuro con 
sinceridad y coraje. Buber aplica esa metáfora al op-
cio general de vivir, pero es singularrr,ente apltcable 
al oficio del arte. Ser escritor, es mantenerse fiei a tas 
intimas órdenes de la imaginación. Por eso es "bsnrao 
el concepto de arte comprometida o diñgtdo. El arte 
es algo que sobrepasa los ifí-opósitos y U mera tme^ 
gencia del artista, es alga que requiere psra su ejer 
cicio una absoluta libertad." 

Toiia ííx SsTíi.' MñRGBS M&EGia Página IS 



»m« Wofe rfe CAKIQS BORCHE 

Lá ORáN MENTÍA SOBRE SáLáiOS Y PRECIOS 
E KliTB un procedimiento de akanccí 

, mina/ la voltincad gremial de ¡es i 
# los o resigfíoise con su 7niserahle pi 
COSTOS REALES BE VíDA^ alboroiar'en torno a 
l^s subas de salarios ya ccncedidaí; y ásnintciar toa 
^^'caíhfa €^mo obra exchisiva de cabeciUas y agiiaái 

Es lo qzie pudríamos denominar la "pequeña 
cñxíilos patronales, con su corolmio de cárcel, en Ui 
paisefi és A?Fié>'ica^ y con st¿ consecuc7iciti ds desp 
clon económico-iyoíiiica sobre el dlrigevie ohrero_. Í 
prcrAi descarga de "remitidos" en los diarios pan 
^crr-^as razones dejensiv^cs las más abyectas v<:ngar/:-:: 

:í..-/i-v u-yiíí. estrategia fn-ofimdu y de largor alcance. 
'.^.-if-ín-i.) del asalariado la falsa pre?nisa de qu¿r son 
f.'¿rn-:üs e?2 procura de mejoramienio, o.tte los aurnet, 

ONSEJOS OE SAIxSEíOS 
CARESTÍA 

mvimienío sindie^J eu une; 

destinado 
üjaáores para obligar­
me: OCULTAR LOS 
oríiD a ia ynag^nitud^ c/í* 

. sasíiisndo los cngañ 
"í-= sobre "miníalos 

?,.aí)3eníabíeme3ite, ociirre lo contra­
ria *'í3. el asifecío esSratég^ieo-iáecIósi-
c&. 5.-,i í»i;§rariiu^2; ha iáe convericíenao 
iSiiahíiiiíamcEite s sas propias víeti-

uia^ cünsscaeacia dirsets del antaen-

TFaa»3¿£iaoreŝ  qec derrcehan geaerosi-
Ú3.Ü y valor «i* sus iiselgas, repetir el 
iataa argajuenío de oae las Consejos 
:de Sa-íaríes son responsables de ia 

Al reSeer víeáos testíss de Kna. con-

Masx. ei 30 7 2? ds ÍSÍEÍO de 1865, 
aia> rciisfeimos ia teslacióri de repro-
ú'üíÁr liaste áe les as-guznentos expties-
ios sobre el. teí&Sí, ^ae snss apasiona. 
ea tsí&s momcttíos, s3^ obrero y al 

0 XOS DI3Pd5tAXí:S 
.1>E WSSTON 

Bespaés áo s'j ictervención, Marx 
voh-iá 3 eseriáir a Eiígsls el 24 fie ju-
EÍo de SS65: '"^0 proniíjieíé en d Con­

presa coaiy^nSria. íiaos dos pliegTís) 
sobre ía eisestsssi plajiieada por Wes-

Ijuesía 3. U.S. disparates de Wesíon. 

teórica, en -csaats esto ha sido posi­
ble en Te^aei'óa eon ia cuestión plaa-

X bien, aaaiso Icct-or, Iie«3ia ia pre-
seníacíón, íiaeorporsiaos a este Marx 
de ISSjT, a adiestra raeda- de café en 
Monísvíáea áe I9S9, para, seguir tra­
tando esie astinío de íes Consejos de 
Salarií>B. Qĵ e el hombre, a pesar de 

d e l 
C.IN-CTItlOAJi SSS, .azzá. 

.<-.,= xiaSajadores CI Internacio-

i empecemos pí»3- oír algímas cte las 
cosas qce dice en aqaella pt im^^ par­
te, soi>Ts "ios disparates de Weston"^ 
íqne. a lo ísaeíor, rssiüta que Wsstou 
es directiH: —9 Similar de directer — 
en aísíina s e ios diarios montevidea­
nos), lasneasaEdo. por ialía de espa-
e!í>,no poderlo s^iiir en su segunáa 
Sarte ds esposiciéa íe^^ea. 

cel ciudadano 

V ŝ-íî aí!. decíaró eue él -defenderá 

" i- aítrma-ílva a l£ se-

— como íjiríaü 
stante; 2^ qae 

saÍ3rií)s reales, es Se-

r -^ j^ , esx una carta darigids. a Su­
déis. f-I 2-0 de ma-yo de ISoa, espresa-
i3s- "Ho? por ia ncebe, Tsimi«i extra-
oríiiri.iria de la "ínternací&nai. Un 
buen sncigno, él ví£jo owenista "V^ES-
1-3̂  'carpíníaroj, hs. presentado las 
&OS. -̂ esás que deflesds sonstentemen-
w ísí "B&E îive" C"Ls Co7meaa''>: 1> 
íji5e sí a í ^ ^ l e r a l áe los tipos de 

L rí^csr !^ájea5a E ^ ^ e s ^ nñ resj^ies-

'iss^í, por tajaía, ^^je coaiSEísas i 

_ "Pues bien, sa prini-r asertí 

la magnitud ¿s la prodacción i^cío-
Qal varía continíiaineaíe. lío es ana. 
ma^-ixiid constante, sino TaiiaKe, y 
uo íies-e máá remedio gue sei3o, aún 
prescindiendo de tas Suctiiaciones ds 
la poblacióti, por los continuos cam­
bios ^ja se operan ea la acmmiía«óii 

i3s fuerzas prodncti-

"Fero, aonütamcs aue el rnl-irm^a 
de la prodi^x^iáü. nacional fuese ceas-
so, lo <iue KQsstTíi anñgo Weston cree 
íina ccneauslca lógica, s^uiría s e n ­
do una anrmación gr^-tuita. Si tonio 
123. deterniiuaao número, digamas 3, 
itís lúnxt'ss absoliiios de esta eíirs, no 
isnpidea q-̂ s varíaa los 3ÍEñtes reía-
í^^^ ds Sis componentes. Suponga-

cios de las mcrcaniías __ 
Ahora bien, la subida délos precies, 

@ DESEOS, ASIEÍCSONÍES X 
l^EYES 3>E ECOXO]>íIá • 

T IVIarx, irúnicamciite, con ea sai 
liadora faersa polémica, sigae acón 
lanilo ai coníricante: ••Si aE cajjat 
Usía le pluce cebaros con pata-tas 

3. por ejemplo, en I03 Estados Viai-
, los tipos de salario son más alí-os 
en otro, por ejeinpío. en Tnglate-
debéis explicaros esta difsrejiíia 

10 una diferencia entre 3a Tolun-

sunpluáearía mucho, 
& Sos fe3iótaen<»s eco-
de iodos ios desuás 

hal>ría «[ue pregan-
\ voluntad del capi-

áifiere ¿e la 
'X, liara poder 

mos más remedio que traspasar los 
dominios de ia voluntaá. Ftaede veaiir 
tmo y coníarme gne ÍDios ca Francia 
quiere una cosa y ea Inglaterra otra. 
Y sí íe ínríto a explicaríne esta di­
vergencia de Tolnntades, podria tend­
el cinismo de contestarrae que está 
en los desigTiios de 35ios tener una. 
voímitad en íYaneia y «ira disíúsía 
en Ingíafcerra.. Pero, 
nuestro amig'o Wesíoii ñusca 

pleta de t 
"Indudablesnente, ia VOI.tJífTAÍ> 

del capitalista eonasíe eis embolsar­
se lo más que pueda. V lo q.ue &ay 
que hacer no es díTagar acerea de lo 
que QtJXEKE, sino iaivesíigar lo que 
PüEBE, los I^EMITES BE ESTE FO-
BEK y el CARÁCTER BE ESTOS 
OMITES." 

% El. CONXEXIDO S E i á . 
SOPERA "S" El, Ta33ASÍO 
BE EA3 CUCBARAS 

el ciudadano "Weston podría íiaberse 

Toda su argiuaentación se redujo a 
lo siguiente: si la- dase o b r e ^ ot^ga 
a ia clase capitalista a pagarle, en 

la sabida de salarios le 

"El ciudadano "WesÉoa Üustró -su teo­
ría contándoaos que ^ una sopera 
contiene una íieternmiai^a cantádad 
de sopa, desñaada a determinado nú­
mero ds pETScsias, ia cantidad de sepa 
no aumentará porque aumente el ta ­
maño de las ctKáiaras- Me permitirá 

taneioso. Me recuerda algo la métá-

Cuando los. láebeyos romanos se pusáe-
ron en huelga contra los patricios, tí 
patricio Agi^a les contó tros ei es­
tómago patricio alimentaba a los 
miembros plebeyos del organismo po-
'úilco. Lo que no consiguió Agripa faé 
demostrar gae se alin^nten los miem­
bros de un ñomíEre ileuando e! esto­
m a ^ ce otro. 25 cicdaiiano "V^esíon, 
a Hu vez, se (á^Sa de <pie la sopera 
de que carosa los obrercs coníieaae 
todo él producto d ^ trabajo nacionaJ 
y GiiB lo que les im±Hde sacar de tíla 

# ¿FíJEBEK SíJBmSE 3U>S 
PIEEC30S A CAFRICHOt 

"fcQsé artimaña permsfe al capita-
liséa devolver isa Malar de ^Eafee cíte­

las ^-ariaeiones de los preeiw^fe'í 
mercancías, y en general los ^ ^ 
de estas, ¿dependen acaso fie \J^ 
^ ÍL™lr ' ? - ^ del_capitaíista ^ ^ 

' " darse ciertas t 

volunta gue prevalezca t 
•cuíT-lese esto Síin 

las oscüaciones i 

iíax su volun- do 

emgrma indescifrable, 
¿timos que no se ha o 

absoluto niagún cambio, i 

it̂  ^T^^lIll^f^F^^ del°*SaJo,S d e l 

en que se expresa el valoí de los m¿ 
duelos, sino QUE CA-MBIAN TA\ 
SOI,0 LOS TIFOS »E SALaKIO, 
¿cómo puede esta ALZA DE SALA­
RIOS, influir en EOS PS.ECIOS 5)E 
LAS MERCANCÍAS? Solamente infia-
yendo en la proporción real entre la 
oferta y la demanda de ellas. 

"ÍES absolutamente cierto que la cla­
se obrera, conaderada en conjunto, 
invierte y tiene forzosamente que in­
vertir sus ingresos en ARTÍCULOS DE 
F31I1VIEIÍ.A NECESEDA». Una subi­
da general de los tipos de salarios 
determinaría, por tanto, mi amnento 
en !a demanda de estos ARTÍCULOS 
DE PKIIVÍEIÍ.A NECESnJAD y pro­
vocaría, con elio, mi aumento de sus 
PRECIOS EN EL IVIERCADO. Los ca­
pitalistas que producen estos artícn-
los de primera neceádad, se resarci­
rían del aumento de salarios con el 
alsa de los precios de sus mercan­
cías, Pero, ¿qué ocorrlría _eon ios. dcr 
más ca-pitalisías que líO íabricañ sr-
tícoios de prixcsera necesidad? Y_ no. 
creáis ctne ésÉos son pocos.., Estos ca­
pitalistas no podrían resarcirse de IA 
BAJA I>E s e CUOTA DE GANAN­
CIA., por efecto de una snblda goie-
ral de salarios, ELEVANDO LOS 

SUS aiSRCANCIAS. 

"Os veis, por tanto, atoados aaíft 
un dUema. Una de dos: o el íncre-
anento de los salaries se invíeríí por 
igual en todos los artículos de CMisa-
ano, en cuya caso la expansión ñs lí-
dcananda por parte de la cíase obre­
ra tieae que compensarse con la eon-
traeelón de la demanda por parte de 
la elase capitalista: o el racremenfo 
de los salarios sólo se invierte én ñe-
terminíiáos objetos caves predos m 
el mercado aumentarán temporabaen-

r^pecíava de la c£ 
la feaja 

"bz-is. general & la > 

EECOKBAB EL : 
SOBRE I.AS 8 SOBAS, 

± íJíraiSí 

aumaito subido J? 

; las c i a l ^ In^aí^rra c 
los Eí^rcadcs d£í. jEieido- E?* ^ 

. "bida'desalaziís cpie ; 

El docfeor tire, el : 
y todos los 
; ¿e la ciase meaia e^ -- — 

ÍPass a la páff-JJ^^ 




